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3AO ENCONTRO DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA A EDUCAÇÃO 
PRÉ-ESCOLAR ATRAVÉS DO BRINCAR AO AR LIVRE - EXPERIÊNCIAS E 
LEITURAS DO PROJETO SEREI(A) NO JARDIM
Serei(a) 
NO JARDIM
4PREFÁCIO
5Ao longo de mais de 20 anos, os profissionais de Intervenção Precoce (IP) em 
Portugal contribuíram para transformar as circunstâncias de vida das famílias, 
contextualizando infâncias mais felizes e plenas. Ao longo deste tempo, vários 
desafios foram ganhos, outros emergiram, da própria relação com as pessoas 
e as comunidades...
A Associação Nacional de Intervenção Precoce (ANIP), intervindo nos contextos 
naturais em que as vidas das crianças ocorrem, teve (tem) um relevante papel 
na promoção de práticas de qualidade em IP, através das diversas respostas 
que oferece a famílias e comunidades. No caso particular da Creche / Jardim 
de Infância (C/JI) da ANIP, uma prioridade emergiu: proporcionar às crianças 
oportunidades de ação em espaços exteriores e na Natureza, otimizando 
aprendizagens e desenvolvimento. Esta postura incorporou a abordagem 
“Florescer”, que hoje se concretiza através de práticas diferenciadas nas várias 
valências da ANIP e culmina no Projeto “Serei(a) no Jardim”. 
Em parceria com a Câmara Municipal de Coimbra e o Centro de Investigação 
“Didática e Tecnologia na Formação de Formadores” (CIDTFF), da Universidade 
de Aveiro, o Serei(a) no Jardim procura proporcionar às famílias um contexto - 
no Jardim da Sereia, em Coimbra - onde as suas crianças possam desenvolver-se 
em liberdade, num clima de respeito, confiança e responsabilidade, em que o 
interesse pela Vida a acontecer em seu redor e as oportunidades de exploração 
proporcionadas geram a energia, a motivação e o fascínio que alimentam o 
ímpeto exploratório, elemento essencial na descoberta e criação que devem 
sempre acompanhar o processo de nos tornarmos Pessoas...
Este singelo documento ilustra, a nosso ver de forma brilhante, o modo como 
o Serei(a) no Jardim acontece na vida das crianças, enfatizando a articulação 
com as opções da sociedade para a Infância, expressas nas atuais Orientações 
Curriculares para a Educação Pré-Escolar. Às autoras, o nosso sincero 
reconhecimento e apreço incondicional.
Luís de Mello Borges de Castro 
(Presidente da Associação Nacional de Intervenção Precoce)
Paula Coelho Santos
(Investigadora do CIDTFF - Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de 
Formadores, Universidade de Aveiro)
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8A ABRIR…
9A Associação Nacional de Intervenção Precoce (ANIP), na ação que desenvolve 
na sua Creche e Jardim de Infância, tem vindo a investir numa abordagem 
educativa focada no brincar ao ar livre [abordagem Florescer], reconhecendo 
a sua importância para o bem-estar, desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças. 
Através de um protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de Coimbra 
(CMC) e com o apoio científico-pedagógico do Centro de Investigação Didática 
e Tecnologia Educativa na Formação de Formadores (CIDTFF), da Universidade 
de Aveiro (UA), no ano letivo 2017-2018, no âmbito da abordagem Florescer, 
iniciou-se o projeto Serei(a) no Jardim. 
Este projeto diferencia-se de respostas educativas mais convencionais, 
apostando numa utilização sistemática e pedagogicamente sustentada dos 
espaços exteriores no Jardim da Sereia, parque público da cidade de Coimbra. 
Neste seu 1.º ano, o projeto funcionou com um grupo de 8 crianças “residentes” 
(quatro dias por semana, as crianças “habitavam” o jardim), acompanhadas a 
tempo integral por duas educadoras de infância. O grupo incluía 2 meninos e 
6 meninas com idades entre os 3 e 5 anos de idade. Paralelamente, existiam 
visitas diárias ao jardim por parte de outros grupos pré-escolares de jardim de 
infância e de creche sediados nas instalações da ANIP. 
Ao longo do projeto, não raramente, alguns curiosos questionavam: Mas, 
como é que as crianças se preparam para a escola, ao nível da escrita, leitura, 
matemática, etc.? Como é que aprendem regras se é só brincar? Como é que 
estes meninos vão estar sentados numa sala do 1.º ciclo do ensino básico (CEB)? 
Depois, não vão ter dificuldades de adaptação à escola?
A resposta a tais questões requer ter presentes as orientações curriculares 
para a educação pré-escolar (OCEPE) (Ministério da Educação, 2016) e o próprio 
sentido do que é educar em contextos de educação de infância.
Assim, com esta brochura, pretende-se não só responder a estas questões 
mas, sobretudo, dar a conhecer o enquadramento pedagógico e curricular das 
experiências que foram proporcionadas às crianças que tiverem oportunidade 
de experienciar de “corpo e alma” o Serei(a) no Jardim.
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1.ª PARTE 
FINALIDADES 
EDUCATIVAS EM 
EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 
E ORIENTAÇÕES 
CURRICULARES PARA A 
EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR
(OCEPE)
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QUE FINALIDADES EDUCATIVAS EM EDUCAÇÃO DE 
INFÂNCIA? 
A educação de infância deve favorecer atitudes positivas relativamente a si 
próprio, aos outros, à comunidade e à natureza. É o que confere sentido, ou valor à 
educação, estando na base de uma orientação pro-social e construtiva do mundo. 
O desenvolvimento de uma atitude positiva relativamente a si próprio tem clara 
relação com o sentido de autoestima, enquanto dimensão básica para a plena 
realização de cada um, com estreita ligação com um sentido de identidade, de 
segurança e de competência. É uma área de desenvolvimento indispensável à 
saúde emocional na criança.
O desenvolvimento da autoestima acontece como resultado de diferentes 
experiências quotidianas, em que não são alheias as vivências e conquistas físico-
motoras. A progressiva capacidade de controlar o corpo e de superar desafios, 
obtendo-se o reconhecimento dos outros, resultam em crescente confiança e 
alegria, bem como em disposição para comunicar, se expressar e se relacionar 
com os outros. 
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O desenvolvimento da competência social envolve a adoção de um comportamento 
individual que tem em conta a vida em grupo, o reconhecimento de diferentes 
papéis sociais e o respeito pelas regras e princípios de vida em comum (e.g. escutar, 
ajudar, ter iniciativas, cuidar). 
Para assegurar o desenvolvimento de atitudes positivas em relação à comunidade 
e à natureza, importa alimentar uma atitude exploratória, caracterizada por 
curiosidade e abertura ao mundo circundante. O desafio da educação não é 
apenas o de manter viva esta fonte de motivação intrínseca, mas o de fazer com 
que se expanda a vários campos. É indispensável abordar e sensibilizar para 
aprendizagens cultural e socialmente valiosas, como a literacia e a numeracia, 
conhecimento do mundo social, físico, natural e tecnológico.
Ainda, é também indispensável estimular a criatividade da criança, ativando a 
imaginação e a disposição para produzir ideias originais em resposta a problemas, 
para olhar as situações de diferentes ângulos, ser flexível, pensar e fazer diferente. 
Criatividade, combinada com auto-organização, resulta numa qualidade essencial 
ao cidadão dos dias de hoje: espírito de iniciativa ou de empreendedorismo. Este 
inclui vontade ou capacidade para alcançar objetivos; capacidade de escolher e 
definir o que se pretende; capacidade de desenvolver um plano de ação com vista 
a alcançar os objetivos; capacidade de olhar para trás e reavaliar a situação em 
função dos objetivos.
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QUE CONTEÚDOS CURRICULARES ABORDAR NA 
EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR? 
As orientações curriculares para a educação pré-escolar (OCEPE) (Ministério da 
Educação, 2016) identificam três áreas de conteúdo que devem ser abordadas de 
forma integrada e globalizante:
1. Área de Formação Pessoal e Social (FPS) – é considerada uma área transversal 
porque está presente em todo o trabalho educativo realizado no jardim de 
infância. Tal deve-se ao facto de esta ter a ver com a forma como as crianças 
se relacionam consigo próprias, com os outros e com o mundo, num processo 
de desenvolvimento de atitudes, valores e disposições, que constituem 
as bases de uma aprendizagem bem-sucedida ao longo da vida e de uma 
cidadania autónoma, consciente e solidária (OCEPE, 2016, p.33). É uma área 
que remete para dimensões como: construção da identidade e autoestima; 
independência e autonomia; consciência de si como aprendente; convivência 
democrática e cidadania. 
2. Área de Expressão e Comunicação (EC) – nesta área incluem-se diferentes 
domínios que constituem formas de linguagem indispensáveis para a criança 
interagir com os outros, exprimir os seus pensamentos e emoções de forma 
pessoal e original, atribuir sentido e representar o mundo. Os domínios da 
área de expressão e comunicação são: 
Domínio da Educação Física 
constitui uma abordagem específica de desenvolvimento de 
capacidades motoras, em que as crianças têm oportunidade de tomar 
consciência do seu corpo, na relação com os outros e com diversos 
espaços e materiais. 
Domínio da Educação Artística
engloba as possibilidades de a criança utilizar diferentes manifestações 
artísticas para se exprimir, comunicar, representar e compreender 
o mundo. A especificidade de diferentes linguagens artísticas 
corresponde à introdução de subdomínios que incluem artes visuais, 
jogo dramático/teatro, música e dança. 
Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita
o desenvolvimento da linguagem oral é fundamental na educação pré-
escolar, como instrumento de expressão e comunicação que a criança 
vai progressivamente ampliando e dominando, nesta etapa do seu 
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processo educativo. Importa ainda facilitar a emergência da linguagem 
escrita, através do contacto e uso da leitura e da escrita em situações 
reais e funcionais associadas ao quotidiano da criança. 
Domínio da Matemática
tendo a matemática um papel essencial na estruturação do pensamento 
e dada a sua importância para o dia a dia e para as aprendizagens 
futuras, o acesso a esta linguagem e a construção de conceitos 
matemáticos e relações entre eles são fundamentais para a criança dar 
sentido, conhecer e representar o mundo. 
3. Área do Conhecimento do Mundo (CM) - é uma área que se enraíza na 
curiosidade natural e ímpeto exploratório da criança e no seu desejo de saber 
mais e compreender o porquê das coisas. Assume-se esta área como uma 
sensibilização às diversas ciências naturais e sociais e ao mundo tecnológico, 
articulando-se com todas as outras áreas. 
Conhecimento
do 
mundo
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COMO TRABALHAR AS ÁREAS DE CONTEÚDO? 
As orientações curriculares para a educação pré-escolar enfatizam a ideia de 
“construção articulada do saber” (Ministério da Educação, 2016, p. 10-11):
«O desenvolvimento da criança processa-se como um todo, em que as dimensões 
cognitivas, sociais, culturais, físicas e emocionais se interligam e atuam em 
conjunto. Também a sua aprendizagem se realiza de forma própria, assumindo 
uma configuração holística, tanto na atribuição de sentidos em relação ao mundo 
que a rodeia, como na compreensão das relações que estabelece com os outros e 
na construção da sua identidade. 
Por isso, a definição de quaisquer áreas de desenvolvimento e aprendizagem 
representa apenas uma opção possível de organização da ação pedagógica, 
constituindo uma referência para facilitar a observação, a planificação e a avaliação, 
devendo as diferentes áreas ser abordadas de forma integrada e globalizante. 
Esta articulação entre áreas de desenvolvimento e aprendizagem assenta no 
reconhecimento que brincar é a atividade natural da iniciativa da criança que 
revela a sua forma holística de aprender.»
No brincar/atividade livre, o ímpeto exploratório, natural e intrínseco a todas 
as crianças, ganha espaço de ação. Se observarmos uma criança que brinca, 
percebemos que brincar faz parte dela. A forma entusiástica e concentrada como 
brinca indica o valor altamente significativo da experiência. 
Quando brincam, as crianças fazem descobertas, expressam-se, mobilizam 
conhecimentos, pensam e resolvem problemas em contexto significativo. Atuando 
no seu próprio nível de desenvolvimento e de desafio, dão asas à sua curiosidade 
e imaginação e aprendem por ensaio e erro, sem medo de falhar. 
A observação do brincar fornece informações valiosas sobre o pensamento, a 
intensidade e qualidade da experiência, o desenvolvimento e aprendizagem da 
criança. Profissionais capazes de se sintonizarem com as crianças compreendem 
melhor os seus interesses e capacidades, tornando-se mais capazes de atuar no 
seu prolongamento, complexificando e enriquecendo os seus esquemas mentais. 
Através do tempo, de espaços e materiais que providenciam, de interações e 
intervenções sensíveis e estimulantes, os adultos/educadores podem assegurar 
desenvolvimento e aprendizagens significativas e diversas, atendendo às 
finalidades educativas e áreas de conteúdo definidas para a educação pré-escolar. 
A ação de ensinar é entendida como ação estratégica com vista a aprendizagens 
e desenvolvimento significativos, através da criação de um ambiente interessante, 
mobilizador e respeitador dos saberes e capacidades que a criança transporta 
consigo e que se expandem e complexificam de forma natural e significativa.
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BRINCAR
Conhecimento
do 
mundo
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2.ª PARTE 
EXPERIÊNCIAS NO 
JARDIM DA SEREIA E 
SUAS LEITURAS À LUZ 
DAS OCEPE
20
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1. CONSTRUÇÃO DO 
CASTELO
O dс frutar  do pr ocс so
As crianças quiseram construir “uma ponte sobre o rio, para 
pescar”. Como fazer? Que materiais utilizar? Que ferramentas 
são necessárias? Qual a altura da ponte? Foi preciso projetar 
a obra e partilhar o plano de ação. Após a primeira fase de 
construção surgiu um problema: como vamos subir para a ponte? 
Há que construir uma rampa de acesso. E se a ponte fosse, 
afinal, um castelo? Surgiram então novos trabalhos de construção, 
acompanhados de muitas brincadeiras de faz de conta com reis, 
rainhas e princesas. As obras exigiram recorrer a ferramentas 
como o serrote, martelos, pregos... e, com o tempo, lá foram 
surgindo as ameias típicas de um castelo, escadas, tronos, cortinas, 
catacumbas para aprisionar os ladrões, etc. A azáfama foi grande.
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ÁREAS DE CONTEÚDO DESENVOLVIDAS
FPS – As crianças evidenciavam bem-estar, vitalidade e assertividade, 
expressando desejos e ideias com confiança. Progressivamente, 
utilizavam com maior desenvoltura diferentes materiais e instrumentos 
à sua disposição. Autonomamente, faziam escolhas, tomavam decisões 
e assumiam responsabilidades. Ensaiavam diferentes estratégias para 
ultrapassar dificuldades e problemas e cooperavam entre si. Escutavam as 
ideias uns dos outros e respeitavam regras acordadas.
EC  –  As crianças trabalhavam a coordenação e precisão dos movimentos, 
força e destreza geral. No domínio da expressão visual, as crianças 
arquitetavam, construíam, apreciavam criticamente o resultado funcional 
e estético da sua obra; expressavam-se através do brincar de faz de 
conta, imaginando situações e recriando experiências da vida quotidiana; 
conversavam e comunicavam entre si, introduzindo novas palavras no 
seu vocabulário (e.g. catacumbas, ameias, serrote, rampa de acesso); 
desenvolviam o seu pensamento espacial (orientação e visualização 
espacial), situando-se no espaço em relação aos objetos, fazendo 
estimativas do espaço a ocupar pelos objetos, e apropriando-se de 
conceitos como dentro e fora, maior e mais pequeno, em cima, em baixo, 
grosso e fino, pesado e leve, comprido e curto…
CM – As crianças descobriam propriedades dos materiais (e.g. uns são 
rígidos, outros flexíveis, o cartão molhado fica mole), interrogavam-se e 
mobilizavam conhecimento sobre o que existe num castelo, pensavam 
com lógica e antecipavam o resultado do seu projeto.
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2. OBRAS COM “MUITAS” 
MÃOS 
Ao longo do tempo, adultos e crianças foram sugerindo construir 
novas estruturas, tais como uma casa na árvore, um baloiço 
coletivo, baloiços individuais e uma ponte/mini estrutura de 
arborismo, o que trouxe desafios continuados e mobilizadores 
do esforço de todos (educadores, pais e crianças). Os níveis de 
envolvimento das crianças eram grandes, ansiando pela finalização 
e almejada utilização das novas estruturas.
Inicialmente, na sua utilização, algumas crianças mais inseguras 
necessitavam de mais ajuda por parte do adulto. Progressivamente, 
o seu desempenho autónomo evoluía e novos movimentos e proezas 
surgiam. As crianças desafiavam-se e descobriam novas formas de 
combinar movimentos, de fazer diferente e mais difícil.
As crianças criavam regras de utilização e cooperavam entre 
si, ajudando-se mutuamente. No baloiço coletivo, as crianças 
desenvolveram um brincar de faz de conta muito diversificado 
(imaginando desde viagens de comboio, avião ou barco até uma 
cama de bebé onde fingiam adormecer). A vivência de situações 
com algum elemento de risco era vivida com satisfação. Riam-se, 
fechavam os olhos e deixavam os cabelos esvoaçar, usufruindo da 
adrenalina trazida pelo desafio. 
A casa da árvore proporcionou experiências igualmente ricas tendo 
sido utilizada como o local para a observação de aves, como 
miradouro que permitia uma visão panorâmica do jardim e, ainda, 
como casa de brincar. Apesar de a casa se situar a cerca de 2 
metros de altura esse facto não impediu que, mesmo crianças 
de 2 anos a utilizassem, conhecendo sentimentos de conquista e 
sucesso.
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ÁREAS DE CONTEÚDO DESENVOLVIDAS
FPS – O enriquecimento do espaço mobilizou famílias, profissionais e 
crianças. Este foi assumido como um projeto de todos, sobressaindo a 
ideia de convivência democrática e cidadania. Tudo o que se construía era 
para todos, incluindo crianças e famílias visitantes ao fim de semana. A 
imaginação, a atitude de projeto e empreendedorismo caracterizavam o 
ambiente vivido.
A apetência para a procura de desafio, para fazer cada vez mais difícil, mais 
longe, mais complexo, exigiu o estabelecimento de regras e acordos entre 
todos, pois nem tudo era permitido.
EC – Imaginar possibilidades de ação, concretizar e expressar emoções, 
rindo, cantando, dançando, brincando ao faz de conta, foram vivências 
sempre presentes. Associado às diferentes experiências aprendiam-se 
novas palavras e expandia-se o vocabulário.
CM – Na construção das estruturas vários conceitos matemáticos e 
da física (propriedades dos materiais) foram explorados. Quando as 
crianças manipulavam tábuas, blocos de madeira de diferentes tamanhos, 
espessuras, pesos, formas, ensaiavam pontos de equilíbrio, simetrias, 
proporções, diferentes designs, realizavam contagens, adições, subtrações, 
estimativas… estávamos perante um brincar muito rico e absorvente. As 
crianças descobriam intuitiva e sensorialmente que uma determinada 
tábua tinha metade do tamanho de outra ou que uma outra valia três vezes 
aqueloutra.
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O lago tinha a água muito suja e, por vezes, alguns peixes apareciam 
mortos. Será que tal se devia à sujidade da água?
Uma menina sugeriu a limpeza do lago e, assim, crianças e adultos 
pensaram em conjunto sobre como realizar tal tarefa: como retirar 
a água? Onde colocar os peixes durante a limpeza? Como renovar a 
água do lago? Tomou-se uma primeira decisão: vamos tirar a água com 
baldes! Mãos em ação, rapidamente as crianças perceberam que era um 
processo muito moroso tendo em conta o volume de água existente. E se 
pedíssemos ajuda aos jardineiros da CMC? As crianças ficaram fascinadas 
com a eficiência da bomba de extração de água. Mas, antes, foi necessário 
retirar todos os peixes com redes de pesca para um recipiente. Alguns 
peixes morreram e o confronto com a realidade do ciclo de vida surgiu 
naturalmente e foi explorado pelas educadoras. Uma menina mostrou-
se especialmente sensibilizada/preocupada com os peixes que estavam 
“muito magoados e morreram”, sugerindo que os enterrássemos. Outra 
criança interveio falando sobre o processo de decomposição dos animais.
As crianças compreenderam que a presença de folhas de árvore caídas 
no lago era importante para que os peixes se pudessem esconder de 
predadores. Terminada a reabilitação do lago, as crianças construíram 
cartazes de sensibilização para a preservação do ambiente, destacando, 
por exemplo, a utilização dos recipientes para a colocação do lixo.
3. LIMPEZA DO LAGO
Cuidar  do с paço e dos  seus  
habitantс 
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FPS – Identificado um problema, as crianças evidenciaram vontade de 
intervir. Entre todos tomaram-se decisões e delinearam-se iniciativas de 
ação. O orgulho e a satisfação das crianças em relação às suas ideias e 
ações era notório. Foram experimentadas diferentes estratégias para 
ultrapassar as dificuldades, houve participação e cooperação nas decisões 
e, claramente, a autonomia e atitude aprendente foi estimulada.
EC – Na movimentação e utilização do corpo com precisão e coordenação, 
competências na área físico motora foram ativadas; termos como “extração 
de água”, de uma forma natural, passaram a fazer parte do vocabulário das 
crianças; a elaboração de cartazes envolveu pensar no que se pretendia 
comunicar, como fazê-lo da forma mais clara e objetiva, envolvendo as 
crianças num processo de apropriação do valor da leitura e da escrita.
CM – As crianças interrogaram-se sobre a realidade observada, propuseram 
explicações, desenvolveram ideias e ampliaram o seu conhecimento 
sobre os peixes do lago. O contacto com os jardineiros e a observação 
do funcionamento da bomba de extração de água contribuíram para 
enriquecer o seu conhecimento social e tecnológico. Ainda, foram 
evidentes atitudes de cuidado e sentido de responsabilidade em relação à 
preservação do ambiente natural.
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4. SUPERAR O CALOR
Da necс sidade sur ge o 
br incar 
No espaço da horta existe um tanque para recolha da água da chuva. 
As crianças utilizavam esse local frequentemente, interpretando-o no faz 
de conta como esconderijo, armadilhas para animais e ladrões, casa de 
família e tendas/abrigos de índios. Com a chegada do calor, as crianças 
procuravam “fontes” de água para brincarem e se refrescarem. Os 
adultos propuseram que o tanque se transformasse numa “piscina”, ideia 
que foi acolhida com entusiasmo. Mas, o tanque estava muito sujo. Em 
assembleia de grupo concluiu-se que era preciso limpar, tarefa que iria 
exigir um grande esforço de toda a equipa. Traçou-se um plano: trazer 
esfregões, escovas de lavar roupa/loiça, vassouras e detergente biológico 
para a limpeza do tanque. A satisfação na manipulação de água e sabão 
deu azo a muitas brincadeiras. Ao fim de dois dias, a “piscina” foi 
inaugurada e desfrutada com alegria. Com as crianças que não se sentiam 
à vontade na água, criou-se num espaço muito próximo da “piscina”, um 
deck improvisado com troncos. Aí, nas suas espreguiçadeiras inventadas, 
as crianças podiam comer, conversar, interagir com os banhistas e 
aproveitar o sol. 
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FPS – As crianças interagiam e cooperavam umas com as outras e com os 
adultos, comunicando entre si, escutando as diversas opiniões e ideias, 
decidindo em conjunto. O sentido de convivência democrática e de 
cidadania era claro e a alegria pela concretização do projeto foi grande.
EC – A expressão através do faz de conta e a construção de um cenário para 
a ação dramática aconteceram de forma natural e significativa. 
CM – As crianças descobriram a importância de usar detergente biológico 
e a conversa sobre a necessidade de não desperdiçar água surgiu 
naturalmente. O porquê do uso do protetor solar para prevenção de 
problemas e doenças várias foi tema de conversa, bem como a importância 
do sol para o desenvolvimento dos ossos.
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5. ÁGUA E SOLO
Explor ação de elementos  
natur ais  e matр iais  soltos 
No Jardim da Sereia existe uma nascente de água que permite que 
as crianças brinquem à vontade com este elemento. Uma atividade 
muito mobilizadora foi a construção de diferentes canais para conduzir a 
água até outros locais, utilizando diferentes recursos (canas de bambu, 
ferramentas, telhas, vasos, pedras, baldes, tubos de PVC, etc.). As 
explorações, projetos e construções foram-se complexificando à medida 
que as crianças se apropriavam do espaço. Os planos também se iam 
reformulando em função das sugestões dos amigos que colaboravam na 
construção de novas estruturas. Como é que podemos rachar as canas 
(verticalmente) e retirar os “anéis” que as segmentam? As crianças 
debatiam-se com estes problemas e, em conjunto, encontravam soluções.
No espaço havia também uma “suposta” cozinha de lama, constituída 
por uma bancada de madeira, com objetos diversos, velhos e reciclados 
(e.g. recipientes de diferentes formatos, panelas, copos, talheres, bacias, 
caixas de ovos), acesso a água e solo. A ação das crianças neste espaço 
extravasou a “cozinha”, espraiando-se por diversos locais. As crianças 
mostravam-se muito interessadas na exploração da combinação da água 
e solo (lama), transportando recipientes e outros objetos com energia e 
determinação para os locais onde pretendiam realizar as suas brincadeiras 
a sós ou na companhia de outras.
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FPS – As experiências proporcionadas pelo canal de água suscitaram muito entusiasmo 
e interesse. As crianças encontravam desafios e autonomamente  procuravam 
no espaço os materiais e objetos que melhor serviam para atingir a finalidade 
desejada. Cooperando entre si, com assertividade e desenvoltura progressiva, 
experimentavam soluções e estratégias para superar dificuldades. Autoestima, 
autonomia, autorregulação, convivência democrática, etc. são dimensões pessoais e 
sociais claramente trabalhadas na exploração das possibilidades de ação oferecidas 
pela água e solo.
EC – As crianças trabalharam a coordenação e precisão dos movimentos, força e 
destreza geral. No domínio da expressão, projetaram, passaram à ação, avaliaram e, 
com alegria, celebraram o resultado da sua ação e das geringonças criadas.
Novos vocábulos foram integrados (e.g. canalizar, transbordar, recipiente), dado que, 
entre si, as crianças conversavam e escutavam-se umas às outras, demonstrando 
recetividade e flexibilidade na troca de opiniões. Ainda assim, por vezes, existiam 
divergências e alguns conflitos surgiam. Os adultos evitavam intervir, incentivando as 
crianças a resolverem entre si as disputas emergentes.
CM – Atividades como encher, esvaziar, mudar de recipientes, passar o conteúdo 
de um recipiente para outro, transbordar, etc… permitiram um sem número de 
explorações relacionadas com noções de tamanho, peso, volume, número, etc. Na 
exploração de água e solo, com recurso a diferentes materiais e objetos, as crianças 
descobriam propriedades e integravam conceitos, questionando-se sobre fenómenos 
observados. Qual a origem e destino da água? Qual a influência do declive na 
velocidade da água? A disponibilidade do adulto para sugerir, questionar, nomear ou 
traduzir por palavras ações e seus efeitos, sem intrusão, foi importante para expandir 
a experiência das crianças.
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6. HORTA 
Opor tunidadс  de apr endizagem 
“colhidas ” no meio
No espaço da horta e estufa, as crianças tinham oportunidade de plantar, 
cuidar e colher. Preocupações relacionadas com a rega, a proteção de plantas 
mais frágeis, a necessidade de arrancar ervas daninhas, de fazer compostagem, 
etc., acompanharam e enriqueceram as vivências neste espaço.
Um grupo de crianças abraçou o projeto de fazer uma sementeira de favas. 
Desde janeiro (sementeira) a maio (colheita) as crianças tiveram oportunidade 
de acompanhar todo o processo e perceber que este implicava responsabilidades 
e cuidados essenciais. Para além da rega, as crianças pesquisaram com os adultos 
estratagemas para, por exemplo, afastar lesmas e caracóis (e.g. espalhar cinza 
ou cerveja), como alternativa a produtos químicos mais prejudiciais. Na altura 
da colheita das favas, planeou-se uma ida ao mercado para comprar outros 
produtos necessários para a confeção de uma refeição de favas a degustar no 
jardim.
Também, junto de uma menina que tinha um gosto especial por plantas e 
pelos momentos passados na horta, foi possível aproveitar o seu interesse 
para promover competências relacionadas com a coordenação motora fina. O 
adulto propôs-lhe arrancar as ervas daninhas com o recurso a uma tesoura, 
sugestão que esta abraçou com agrado. Noutras atividades mais convencionais 
(e.g. grafismos, recortes), esta criança era muito renitente a este tipo de 
esforços. O desafio aliado à utilização da tesoura permitiu que esta ganhasse 
progressivamente uma maior desenvoltura no uso desta ferramenta. Os seus 
gestos foram ganhando maior precisão e fluidez. Posteriormente, conseguiu 
levar a cabo uma ação mais complexa, utilizando a tesoura para separar as 
várias folhas do trevo.
Outra criança teve oportunidade de falar sobre a sua horta familiar, na qual 
apenas produziam o que precisavam para se alimentarem e não utilizavam 
produtos químicos. Ainda, uma outra criança trouxe para a conversa 
a problemática do excesso de produção : “devíamos matar só os animais 
necessários para comer e não matar muitos nos matadouros para vender nos 
supermercados”. 
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FPS – As experiências na horta/estufa deram espaço para a expressão 
individual de cada criança, que se sentiram escutadas e tidas em 
consideração. O seu bem-estar, autoestima, autoconfiança, sentido de 
responsabilidade e atitudes de cuidado em relação às plantas e ambiente 
em geral cresceram. Estas atitudes tornaram-se visíveis ao nível das ideias 
e das ações imediatas.
EC – Nas tarefas do dia a dia, as crianças iam desenvolvendo mestria 
na utilização de ferramentas e nas tarefas de plantar, cuidar e colher, 
estimulando a sua desenvoltura motora na relação com o espaço e com 
os objetos. Não raras vezes, as crianças incluíam nas suas conversas 
vocábulos específicos do campo da jardinagem/agricultura/botânica (e.g. 
produção, compostagem, ervas daninhas).
CM – No espaço da horta e estufa, as crianças tinham oportunidade para 
perceber o processo de crescimento das plantas e a sua relação com 
fatores como luz, temperatura ou humidade. A identificação e nomeação 
de legumes e frutas existentes nas plantações eram comuns (e.g. favas, 
ervilhas, alfaces, coentros, salsa, tomates, tangerinas, morangos…). Ainda, 
as vivências na horta permitiram abordar temáticas relacionadas com a 
alimentação humana e a sustentabilidade do planeta.
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Um dia, fez-se um passeio até à Mata Nacional de Vale de Canas. Aí, 
as espécies animais e vegetais estão catalogadas e existem informações 
ilustradas sobre as aves de rapina possíveis de avistar na mata, o que 
fascinou as crianças. Equipados com binóculos e máquinas fotográficas, 
os mais interessados escolheram um local mais elevado para observar 
as diferentes espécies. Muito curiosas, algumas crianças não deixaram 
escapar a oportunidade de colocar questões sobre as aves e o seu modo 
de vida a uma funcionária do Instituto de Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF).
Num piquenique animado, a boa disposição e clima de grupo caloroso 
sobressaíram e várias brincadeiras aconteceram. As crianças escolheram 
uma zona para ser “a floresta” e aí brincaram ao lobo mau e os três 
porquinhos. Uma criança fazia de lobo e as restantes tinham que fugir. 
Autonomamente, distribuíram os respetivos papéis e determinaram as 
regras do jogo. Por exemplo, só algumas árvores escolhidas pelas crianças 
serviam de “casa” onde os porquinhos se abrigavam e onde o lobo não 
podia entrar.
7. UM DIA EM VALE DE 
CANAS
Utilização de outr os  с paços  
na cidade
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FPS – No planeamento deste dia, as crianças mostraram muito entusiasmo 
e elevados níveis de bem-estar. No local, o sentimento de alegria e de 
pertença ao grupo era notório. Algumas crianças evidenciaram uma forte 
motivação para procurar mais informação sobre aves e seus modos de vida 
junto da técnica do ICNF.
EC – Com ajuda dos adultos, as crianças fizeram leituras de cartazes 
informativos sobre fauna e flora locais e tomaram contacto com vocabulário 
específico da área. No brincar de faz de conta mobilizaram competências 
sociais e comunicacionais fundamentais para o desenvolvimento de uma 
atividade (brincar) que interessou e agradou a todas as crianças.
CM – Na exploração da Mata Nacional de Vale de Canas as crianças tiveram 
oportunidade de observar, de comparar e de questionar aspetos do 
mundo natural, com particular enfoque nas aves que ali se avistam. Porque 
é que aqui há águias e no Jardim da Sereia não há? Os habitats das aves e 
a temática da cadeia alimentar foram abordados pelos adultos. As crianças 
utilizaram instrumentos de observação adequados para a observação de 
aves, como binóculos, e tiraram fotografias a animais e plantas. 
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Debaixo de uma árvore foi encontrado um “pássaro bebé assustado”. Sem 
hesitação iniciou-se a missão de salvar o animal indefeso. Contando com a 
presença da bióloga Mariana (voluntária na ANIP), as crianças iniciaram 
a sua investigação procurando encontrar o ninho de onde teria caído o 
passarinho. Esperavam poder devolvê-lo à sua “casa”, contudo, as árvores 
eram extremamente altas, não se vendo qualquer ninho ou possibilidade de 
acesso aos ramos. As crianças decidiram, então, que o passo seguinte era 
alimentá-lo. Depois de o identificarem como um melro e de saberem que se 
alimentava de pequenos insetos e minhocas, procuraram estes alimentos. Em 
simultâneo, uma criança equacionou a possibilidade de se utilizar uma seringa 
para se conseguir dar água em pequenas quantidades ao melro bebé. Com 
grande desapontamento de todos, o melro não foi capaz de ingerir a pequena 
minhoca que se introduziu no bico. A Mariana perguntou: sabem como é que 
as mães alimentam os passarinhos bebés? As crianças disseram que estas lhes 
colocavam a comida diretamente dentro da boca. Então, a Mariana acrescentou 
que, quando isso acontecia, a mãe tinha o cuidado de mastigar primeiro para 
facilitar o processo de ingestão das suas crias. Assim, o grupo entendeu que 
era mais prudente não continuar a alimentar o animal e apenas dar-lhe água, 
tarefa que as crianças fizeram com toda a delicadeza e minúcia através da 
seringa. A preocupação seguinte foi encontrar uma “casa” onde o pássaro 
permanecesse protegido até a mãe o encontrar. Um menino prontamente 
ofereceu a sua casa de pássaros (construída por ele, em conjunto com a sua 
família). Para a tornar mais confortável e o mais semelhante possível a um 
ninho, outra criança tomou a iniciativa de colocar palha dentro dela, alertando 
ainda para a necessidade de colocar a casa num local inacessível aos gatos que 
habitam o jardim: “Se o passarinho fica no chão, os gatos podem comê-lo”.
Apesar de ainda nessa noite a Mariana ter voltado ao jardim para garantir que 
o passarinho se encontrava dentro do ninho improvisado, e de ter verificado 
que tal acontecia, na manhã seguinte este tinha desaparecido. Terá aprendido 
a voar? Terá sido capturado por um predador?
8. PÁSSARO SEM NINHO 
Dс cobр tas  inс pр adas  
ao ar  livr e 
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FPS – As crianças evidenciaram capacidade de empatia e atitudes de 
cuidado pelo “passarinho assustado”. Mostraram preocupação com o bem-
estar do animal e assumiram iniciativas diversas, cooperando entre si na 
procura da melhor forma para lidar com o problema (e.g. uma criança foi 
buscar palha, outra ofereceu a sua casa de pássaros, outras procuraram 
minhocas e deram água através de uma seringa).
EC – De forma genuinamente interessada, as crianças comunicaram entre 
si e com a bióloga, acedendo a formas mais elaboradas de pensamento 
e apropriando-se de informações pertinentes acerca da situação vivida. 
Vocábulos como deglutição, ingestão, etc. foram naturalmente integrados 
na conversação.
CM – As crianças alargaram o seu conhecimento do mundo animal e 
demonstraram cuidado, preocupação e carinho pelo animal. São atitudes 
e sentimentos que estão na base de uma orientação atenta e respeitadora 
do ambiente. Simultaneamente, integraram conhecimentos sobre a vida 
dos pássaros, procuraram ninhos, foram buscar informação sobre o 
assunto, etc.
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9. VIVER EM 
COMUNIDADE 
Rс peito e ligação ao с paço 
Sendo o Jardim da Sereia um espaço público da cidade de Coimbra, 
as crianças sabiam que o “seu espaço” era e poderia ser utilizado por 
outras pessoas, além de ser habitat de vários animais. Assim, percebiam 
que aquilo que se ia fazendo no jardim deveria atender não só aos 
seus interesses, mas também aos dos possíveis visitantes. Considerar a 
perspetiva de “serviço” à comunidade, de respeito e consideração pelo 
que os outros gostariam de ter no espaço foi algo trabalhado ao longo 
do tempo. Ao construírem-se baloiços, cozinha de lama, casa da árvore, 
miniestrutura de arborismo, as crianças sabiam que estas estruturas não 
eram delas, mas de toda a comunidade que visitasse o jardim, podendo 
ser utilizadas por outras crianças. Várias vezes, ao fim de semana, as 
próprias crianças visitavam o espaço do Serei(a) com as suas famílias para 
lhes mostrarem as suas conquistas, feitos e aventuras.
Quando as crianças percebiam que a cozinha de lama tinha sido utilizada 
durante o fim de semana ficavam contentes e imaginavam as brincadeiras 
que ali teriam ocorrido.
Por outro lado, eram bastante críticas quando se defrontavam com 
comportamentos inadequados ou prejudiciais ao ecossistema do jardim 
(e.g. lixo, plantações destruídas, objetos ou materiais roubados). Por 
isso, uma das suas decisões foi fazerem cartazes em que convidavam a 
comunidade a visitar e utilizar o espaço com sentido de responsabilidade 
e respeito pelo bem que é de todos.
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FPS – A capacidade de compreender e respeitar as intenções e necessidades 
de outras pessoas está na base do desenvolvimento de um cidadão atento 
aos outros, socialmente responsável e solidário. A experiência de respeito 
pelos outros e de assunção de comportamentos de responsabilidade 
social estão no âmago da educação em cidadania. Estas dimensões foram, 
de forma clara, mobilizadas na vivência de um espaço público onde as 
necessidades e desejos de uns têm de se conjugar com as necessidades e 
desejos de outros.
EC – As conversas em torno das experiências vividas, a experiência de 
escutar, de ter coisas para dizer e saber-se escutado estimularam o desejo 
de comunicar e a competência social e linguística.
Através da escrita de cartazes, com mensagens para serem lidas por outros, 
a apropriação da funcionalidade da escrita tornou-se fluída e significativa, 
associando-se a sentimentos de responsabilidade e de competência social.
CM – Perceber a cidade e as pessoas que a habitam são dimensões do 
conhecimento social importantes para compreender os contextos mais 
próximos, a forma como as pessoas de uma determinada comunidade agem 
e como as famílias funcionam no dia a dia. A vivência do Serei(a) sustentou 
a compreensão de rotinas ou hábitos inerentes ao funcionamento de 
grupos e comunidades.
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Sendo o espaço do Serei(a) um contexto novo, aberto e desafiante, 
houve a preocupação de assegurar que as crianças se sentissem bem 
acolhidas, confortáveis e seguras. Esse cuidado esteve sempre presente 
em todo o planeamento/organização dos espaços, materiais, rotinas e 
estabelecimento de regras. Em simultâneo, procurou-se criar um espaço 
funcional e promotor da autonomia.
No que diz respeito à organização dos pertences das crianças existia um 
sistema de arrumação das roupas, calçados e objetos pessoais facilitador 
do seu uso independente, dispensando, a maior parte das vezes, o apoio 
do adulto. Frequentemente, as crianças negociavam o empréstimo de 
roupas entre si (“eu empresto-te esta camisola e depois tu devolves”). 
Em função do envolvimento das crianças nas experiências que estavam a 
decorrer, havia flexibilidade nos horários das refeições, algo distinto do 
que comummente se verifica num ambiente mais institucional. Todos 
participavam nas tarefas associadas à rotina (e.g., pôr a mesa, servir 
a sua refeição, escolher a fruta, arrumar, lavar a sua loiça, limpeza e 
arrumação do espaço, etc.), promovendo-se a capacidade das crianças 
para cuidarem de si em tarefas do dia a dia e utilizarem adequadamente 
objetos e instrumentos diversos. As refeições iniciavam-se quando todo 
o grupo estava reunido, sendo as refeições reconhecidas como momentos 
privilegiados de convívio e partilha.
Variadas vezes, a pedido das crianças, as sestas foram feitas ao ar 
livre. Deitadas à sombra das árvores, os adultos convidavam as crianças 
10. EM “CASA” 
Ambiente pr omotor  de 
bem-с tar , autonomia e 
expr с são pс soal
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a desfrutar dos sons da natureza, tais como o murmurejar das folhas 
das árvores sopradas pelo vento, o chilrear dos passarinhos, o cantarolar 
da água do riacho. Simultaneamente, acariciavam e iam embalando cada 
criança. 
A organização da casa-abrigo procurou assegurar um ambiente confortável 
e seguro, onde todos se pudessem sentir “em casa”. O espaço estava 
apetrechado e decorado com fotografias dos elementos do grupo, árvores 
genealógicas com fotografias das famílias, pinturas e desenhos, poster 
sobre OCEPE, flores, candeeiro com luz suave, rádio/leitor de música, 
almofadas trazidas de casa, aquecedor, etc. Era um espaço onde as 
crianças, de forma mais recolhida, gostavam de ouvir e contar histórias 
aos amigos, bem como de as dramatizar (e.g. de monstros a abutres, de 
fadas a princesas). Através do rádio/leitor de CD, gostavam também de 
ouvir música e de dançar em função de diferentes estilos musicais. Ainda, 
a partir de materiais naturais disponíveis (e.g. flores, folhas, pequenos 
galhos, bagas, pedrinhas), ou mesmo de materiais de expressão visual 
mais convencionais (e.g. papel, pincéis e tintas), de forma livre, eram 
estimuladas a criar produções esteticamente interessantes. 
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FPS – Um ambiente em que a satisfação de necessidades físicas (e.g. 
comer, beber, dormir, movimento, regulação da temperatura, descanso) 
é assegurada de forma adequada e previsível é crucial à construção de 
identidade e autoestima positivas, independência e autonomia nas crianças. 
Mas, não chega. É também crucial assegurar a satisfação de um conjunto 
de outras necessidades: necessidade de afeto (e.g. sentir proximidade 
física, ser abraçado, estabelecer ligações afetivas, calorosas e atentas); 
necessidade de segurança (e.g. conhecer referências e limites claros, 
saber o que se pode e o que não se pode fazer, saber que se pode contar 
com outros em caso de necessidade); necessidade de reconhecimento 
e de afirmação (e.g. sentir-se aceite e apreciado, escutado e respeitado, 
sentimento de pertença); necessidade de se sentir competente (de se sentir 
capaz e bem sucedido, experienciar sucesso, alcançar objetivos, procurar 
o desafio, ir mais longe, tomar decisões, ser autónomo); necessidade de 
significados e de valores (sentir-se bem consigo próprio, em ligação com os 
outros e com o mundo). A preocupação em assegurar um ambiente em que 
a satisfação de todas estas necessidades fossem asseguradas aconteceu 
no Serei(a), com efeitos claros ao nível do bem-estar, tranquilidade e 
disponibilidade para criar e agir.
EC – As experiências vividas estreitaram relações entre adultos e crianças 
e através de histórias, dramatizações, brincar de faz de conta, conversas 
cúmplices, expressão plástica e musical, dança, etc. aconteceram múltiplas 
oportunidades para expressão de sentimentos e pensamentos de forma 
pessoal e original.
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CM – A área de conhecimento e compreensão do mundo social inclui 
conhecimento sobre si próprio (e.g. características pessoais, pontos 
fortes e fragilidades) bem como compreensão sobre o mundo dos outros. 
Perceber e aceitar os outros nas suas diferenças e singularidades, gostos 
e necessidades, foi algo que se configurou como importante para o 
desenvolvimento de atitudes de abertura e respeito pela diversidade, de 
preocupação e atenção ao bem-estar de todos.
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A FECHAR…
65
A fechar esta brochura, importa destacar que práticas e experiências como 
as relatadas, que apoiam e sustentam a autonomia, aprendizagens e 
desenvolvimento das crianças em todos os domínios, de forma globalizante e 
integrada, pressupõem:
- uma atitude permanente de atenção e observação das crianças, por parte 
dos profissionais. Esta atitude confere ao adulto um conhecimento sobre 
a criança que lhe permite perceber as suas atuais competências, o que 
lhe interessa, o que já sabe, conhece, domina e, de forma consequente, 
expandir a ação, o pensamento e a comunicação da criança;
- visão da criança competente, sujeito e agente do processo educativo, 
detentora de uma curiosidade natural para compreender e dar sentido ao 
mundo que a rodeia, aberta ao novo e desconhecido, com uma apetência 
natural para aprender e ir mais além. Esta visão concretiza-se em práticas 
pedagógicas caracterizadas pela escuta e participação das crianças em 
decisões relativas aos seus projetos, bem como em práticas valorizadoras 
do brincar e caracterizadas pela confiança na sua capacidade para lidar 
com riscos, utilizar ferramentas, etc.
- capacidade e flexibilidade dos profissionais para reorganizar os seus 
planos e reequacionar o seu papel, em função das sugestões, ideias e 
questões que emergem no brincar das crianças. 
Retomando as questões levantadas na introdução: Como é que as crianças se 
preparam para a escola, ao nível da escrita, leitura, matemática? Como é que 
aprendem regras se é só brincar? Como é que estes meninos vão estar sentados 
numa sala do 1.º CEB? Depois, não vão ter dificuldades de adaptação à escola?
Na resposta a estas questões, importa conhecer o sentido ou objetivos do 
trabalho em educação de infância. Que cidadão se pretende desenvolver? Muito 
mais que escolarizar precocemente, torna-se premente valorizar e atender ao 
desenvolvimento de um cidadão seguro e confiante, com uma boa autoestima, 
caracterizado por abertura à aprendizagem, curiosidade, criatividade, 
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resolução de problemas, competência social e comunicacional, autonomia e 
autorregulação, sentimento de ligação ao mundo e aos outros.
De realçar que no documento ‘Perfil dos alunos à saída da escolaridade 
obrigatória’ (Ministério da Educação, 2017) se identifica como áreas chave, no 
final de 12 anos de escolaridade obrigatória, o desenvolvimento de competências 
no domínio da linguagem e comunicação, resolução de problemas, pensamento 
crítico e criativo, autonomia, desenvolvimento pessoal e interpessoal, saúde e 
bem-estar, expressões estéticas, artísticas e saberes tecnológicos. Ora, esta 
caminhada de 12 anos de escolaridade é precedida por um trabalho fundacional 
realizado nos anos pré-escolares.
A construção deste cidadão requer contextos educativos (jardim de infância 
e escola) abertos à inovação, modernos e inclusivos (respondendo bem às 
características individuais de cada criança, apoiando as suas aprendizagens 
de forma diferenciada, oferecendo um ambiente estimulante e assegurando 
o desenvolvimento de um sentimento de segurança e autoestima em cada 
criança). 
E, sim, no Serei(a), as crianças puderam desenvolver competências nas áreas 
da leitura, escrita e matemática! Mas, de forma contextualizada, significativa e, 
por conseguinte, duradoira. Mas, foram muito para além disso!
E, sim, no Serei(a), as crianças conheceram regras, limites e aprenderam valores 
sociais e de cidadania! Sendo um espaço público, aberto e sem barreiras físicas 
intransponíveis, a apropriação do sentido de limites e regras por parte das 
crianças tornou-se indispensável para a criação de um ambiente tranquilo, 
seguro e suscitador da imaginação e iniciativa de cada criança. Gradualmente, 
os comportamentos de autorregulação das crianças emergiram, deixando de 
fazer sentido a tão frequente hiper vigilância, controlo, ordens, orientações 
e constantes chamadas de atenção por parte dos adultos (comummente 
observáveis em muitos contextos de infância). As crianças “sabiam bem até 
onde podiam ir” e não se registaram quaisquer acidentes relevantes.
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E, sim, no Serei(a), as crianças estiveram sentadas, sem qualquer problema, em 
momentos considerados oportunos, escutando e conversando, participando na 
tomada de decisões. E “sabiam estar”, sem qualquer dificuldade.
E, sim, as crianças que usufruíram da experiência Serei(a) irão “adaptar-se” à 
escola. Como todas as outras... Muito provavelmente, terão saudades do Serei(a) 
e dos momentos felizes, enriquecedores e únicos que ali conheceram. Mas, as 
crianças são resilientes e compreendem que diferentes contextos envolvem 
expetativas, atitudes e papéis sociais diversos. Compreendem, naturalmente, 
que não só o conteúdo, tipo de atividades e comportamentos a desenvolver 
num contexto escolar são diferentes, mas também o tipo de relações que se 
estabelecem entre os sujeitos. E, assim será ao longo de toda a escolaridade. 
As transições fazem parte da vida e cada transição transporta um potencial 
de desenvolvimento e de aprendizagem pelo acesso a novas atividades, novos 
papéis e novas relações interpessoais.
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